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RESUMO
O presente artigo foi desenvolvido para verificar a relevância do serviço 
Free Walking Tour Fortaleza como forma de incentivo à educação patri-
monial de visitantes e moradores e para o acesso à cultura por meio do 
turismo solidário. Para isso, o trabalho busca referências na bibliografia da 
economia colaborativa, turismo solidário, espaço urbano e o modelo Free 
Walking Tour, e contextualiza a situação do turismo em Fortaleza e do 
Free Walking Tour Fortaleza. Em seguida são apresentados os dados sin-
tetizados obtidos a partir de uma pesquisa feita com 61 usuários do serviço 
que tenham usufruído da atividade no período entre dezembro de 2018 e 
março de 2020. Por fim, os resultados foram interpretados e analisados 
para avaliar a adequação do método do serviço em relação aos objetivos 
estabelecidos.

Palavras-chave: Free Walking Tour; Fortaleza; turismo solidário; educa-
ção patrimonial.

1 INTRODUÇÃO
Visitar as cidades a turismo e participar de caminhadas guiadas 

por uma pessoa que transmite conhecimento histórico, arquitetônico, 
urbanístico e patrimonial por um valor decidido pelo participante é 
uma forma inovadora de visitar vários destinos ao redor do mundo e 
constitui a alma do sistema Free Walking Tour.

Iniciado em 2018 na cidade de Fortaleza, o Free Walking Tour 
Fortaleza, trouxe um novo modelo de visitação guiada para a capital 
cearense. Entretanto, restam dúvidas a respeito do impacto gerado em 
seus participantes em relação ao conhecimento repassado.

O objetivo deste trabalho é averiguar a relevância do serviço Free 
Walking Tour Fortaleza para a acessibilidade à educação patrimonial a 
partir da percepção de participantes do serviço.

A palavra turismo vem do grego e significa “movimento circular” 
(Garcia, 2017, p. 37), característico das viagens de ida a um destino 
distante e retorno a seu domicílio. Após o início da revolução industrial 
e da economia de mercado, surge o turismo de massa que desloca mi-
lhões de pessoas a outras cidades, estados e países atraídos por ideias, 
desafios, curiosidades, experiências ou prazeres de outras tradições di-
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ferentes de suas rotinas enquan-
to, ao mesmo tempo, se valoriza o 
patrimônio (Silveira, 2003).

Recentemente, o termo 
“economia colaborativa” vem 
sendo utilizado para caracterizar 
o acesso temporário por meio de 
pagamento a produtos, serviços 
e experiências com a coordena-
ção de outros consumidores e/ou 
plataformas mediadoras (Decrop 
et al., 2018), o que proporcionou 
o surgimento de vários negócios 
relacionados a um turismo alter-
nativo, como o Turismo Solidá-
rio que desenvolve os territórios 
enquanto envolve as populações 
locais e contribui para projetos 
culturais ao valorizar a descober-
ta das histórias de vida e memó-
ria coletiva dos habitantes locais 
(Garcia, 2017).

O modelo do Free Walking 
Tour (FWT) surgido em Berlim, 
na Alemanha, no ano de 2003, 
caracteriza-se por ser um servi-
ço de passeios turístico baseados 
em gorjetas opcionais (tips-based 
tour), sem preço estabelecido ou 
necessidade de pagamento pré-
vio, o que permite maior aces-
sibilidade de interessados que 
podem contribuir com o valor 
que acreditem ser o mais justo, 
de acordo com a satisfação, ao 
final. Esse tipo de atividade tem 
se tornado mais popular por am-
pliar o acesso a viajantes de baixo 
orçamento, oferecer experiências 
mais autênticas e interativas com 
os destinos, além de facilitar o 
marketing interpessoal, mistu-
rando o capitalismo tradicional a 
uma economia colaborativa alter-

2 MÉTODOS
A metodologia utilizada 

para elaboração deste artigo par-
tiu inicialmente de uma revisão 
de literatura sobre os temas do 
sistema “free walking tour”, do 
“turismo solidário” e da “edu-
cação patrimonial”, chaves para 
posteriormente investigar fon-
tes documentais do serviço Free 
Walking Tour Fortaleza, coletar 
dados primários com os antigos 
participantes para averiguar o 
impacto do serviço.

Foram aplicados questio-
nários com ex-participantes do 
serviço em que se questionou 
a relação desses com experiên-
cias anteriores no sistema Free 
Walking Tour, os principais in-
teresses durante a passagem por 
Fortaleza, as impressões da área 
e do patrimônio cultural visitado 
antes e após a caminhada guiada, 
a possibilidade financeira de rea-
lizar passeios turísticos conven-
cionais, alteração da relação dos 
moradores com o centro históri-
co da cidade

3 RESULTADOS
Os formulários foram res-

pondidos por 61 pessoas que par-
ticiparam do percurso pelo cen-
tro histórico do Free Walking 
Tour Fortaleza. Desse total, 15 
pessoas eram moradores de For-
taleza e 46 eram visitantes brasi-
leiros e estrangeiros.

Em relação aos moradores 
de Fortaleza, quatro dos 15 afir-
maram nunca ter participado de 
um FWT anteriormente. Apesar 
de morarem na cidade, quase to-

nativa que toma forma em cida-
des com turismo forte (Londoño 
e Medina, 2018). Apesar disso, 
muitos autores consideram esse 
tipo de trabalho como uma for-
ma de precarização das relações 
trabalhistas (Garcia, 2017) que 
impacta negócios tradicionais e 
parecem impossíveis de regular 
(Baker, 2013).

Baseados principalmente 
em circuitos históricos, os FWT 
se apropriam dos meios onde 
estão inseridos e se utilizam da 
educação patrimonial como for-
ma de transmissão de conhe-
cimento, que pode ser definida 
como uma ferramenta de apro-
priação do patrimônio cultural a 
partir de ensinamentos que esti-
mulem a preservação e conser-
vação do patrimônio seja ele ma-
terial ou imaterial, com base em 
seu reconhecimento como parte 
importante das referências cultu-
rais existentes (Florêncio, 2012). 
Esse tipo de ensino enquadra 
todo e qualquer tipo de método 
de educação, formal ou informal, 
que vise enaltecer o patrimônio 
cultural e instigue sua valoriza-
ção e preservação.

Criado na capital cearense, 
o serviço do Free Walking Tour 
Fortaleza (também conhecido 
como Free Walk Fortaleza) sur-
ge com o interesse de difundir a 
história da cidade (especialmen-
te de seu centro histórico, pouco 
explorado pelo turismo tradicio-
nal), de seus moradores e seu pa-
trimônio, de forma a incentivar a 
educação patrimonial através do 
turismo.
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dos (13/15) afirmaram ter obtido 
novos conhecimentos. 80% des-
se grupo (12/15) afirmaram ter 
tido uma mudança positiva na 
forma que viam a área, com des-
taque a “aumento do sentimento 
de pertencimento”, “desejo de re-
torno” e “novos conhecimentos 
adquiridos”. De forma unânime 
(15/15), os respondentes concor-
daram que passaram a valorizar 
mais o patrimônio de Fortaleza e 
a necessidade de preservá-lo, es-
pecialmente por terem percebido 
mal estado físico dos imóveis.

Em relação ao grupo de 
visitantes, foram obtidas 46 
respostas ao formulário, com 
respondentes de nove estados 
brasileiros e dezessete países. 
A maioria (32/46) já havia fei-
to algum FWT antes. Entre os 
principais interesses dos visitan-
tes, destaca-se em primeiro lu-
gar “Cultura e História” (15/46), 
seguido por um empate técnico 
entre as opções “Praia”, “Visitar 
alguém” e “Sem planos e interes-
ses definidos”, todos com nove 
respostas (19,6%). Os demais 
indicaram interesses mais espe-
cíficos. Para esse grupo, foi per-
guntado se eles teriam condições 
financeiras de fazer algum outro 
passeio guiado fora do modelo 
FWT, ao que 17/46 dos respon-
dentes afirmaram não ter condi-
ções financeiras para fazer outro 
passeio guiado. Os demais, em-
bora tivessem condições mate-
riais, optaram conscientemente 
pelo modelo FWT. A respeito do 
patrimônio histórico e cultural 
apresentado, 32/46 considera-

ram muito bom (12/46 conside-
raram pelo menos bom) e 43/46 
afirmaram que tiveram uma mu-
dança positiva em relação à per-
cepção sobre a cidade (sem pioras 
registradas), com comentários a 
respeito do conteúdo inesperado 
já que a percepção anterior da ci-
dade se resumia apenas à existên-
cia das praias da cidade.

4 DISCUSSÕES
Baseado nas respostas co-

letadas por meio do formulário, o 
FWT Fortaleza surge como um 
bom exemplo de serviço da eco-
nomia colaborativa que contribui 
com a educação patrimonial aos 
participantes moradores, visto 
que a maior parte indicou mu-
danças positivas na apreciação 
daquela localidade e de forma 
unânime afirmaram passar a va-
lorizar mais o patrimônio local e 
concordar com a necessidade de 
preservá-lo.

Em relação aos turistas 
em Fortaleza, percebe-se que es-
ses já tinham mais interesse em 
cultura e história. Além disso, 
quando mais de 1/3 dos respon-
dentes afirma que não teria con-
dições financeiras para fazer ou-
tro passeio guiado na cidade, isso 
demonstra que o acesso demo-
crático à educação patrimonial 
promovida pelo serviço também 
funciona como forma de garantia 
do turismo solidário, além de for-
talecer e melhorar a percepção da 
cidade e a conscientização para 
valorização do patrimônio de 
suas próprias cidades.
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